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Omo�nos para, a victoria f

O sr. Irlneu 8.ornhausen

Acandidatura de Irineu Born
hausen ao' cargo de' Prefeito
Municipal de' Itajahy está oííí­
cialmente lançada pelo Partido
Republicano Catharinense.
Homologando a escolha feita

pelas classes conservadoras' e
pela maioria do' eleitorado, o di­
rectoria local do P. R. c., ag:
grerniação que orienta com des­
cortino a opinião publica dentro
do Estado, "cumpriu dever de,

justiça. ,

Animado do firme pnposito
de bem servir á sua terra, nuncá
Irineu Bornhausen, de�trb da or­
bita deiS suas aUribilic;ões' como
representate do povo n0

Coq,sêlho, fez promessas que
não podesse realizar.

Se ainda' não teve�empo de
trabalhar c6rrí mais ampla em­
ciencia pelo progresso do MunJ­
cipto, muito,' eritretafün'; ia pro,
<·duziu, consagrand{)-5e fervoro�
SJli1ente ao serviço- do povo.

Os serviços que já prestou a

Itaj:lhy são serviços que se não

podem negar.
Moço, operoso, dedicado em

extremo, tudo, dentro da ordem
e elo direito, se pode esperar
do joven politico em pró do
nosso futuro.
Com elle não vencerá so­

mente o P.R.c., vencerá o presti
gio das chsses mais represen?
bli vas do Municipio, vencerá o

es;)irito de justiça que sempre
g-uiou nos meandres de todas
as campanhas politicas o nobre

povo dá terra de Vasconcellos
Drummond.
A victoria ha,de ser, sobretudo,

um reflexo das mais nobres tra,

dições daquelles que, dentro elas

n(l�,sas fronteiras, com o mai0r

em)enho e com J mais vibrante
civismo vãó lutando, numa cru­

zada de contínua e irresistivel per·
severança, pel<l grande?:a de Haja­
hy, cada vez mais distantes das

sereias do falso Liberalismo.
1-\ victoriá lu·de ser, s')brc­

tud,), uma dem011stração di cc­
hesio e da força dos eleitc r es

de Itajahy, cujo pensamento já
se manifestou em pró do ünico
candidato que verdadeiramente
consulta ás suas mais sagrad�s
aspirações: I�lneu Born·
hausen.
Toquemos reunír e apre3-

temo-nos com enthu:;i2smo P,lf:>'
,

a estrondosa victoria do dia 141
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U r n a sIA's
.." A presente administração

Healiza!ldo-s� a .14 do corrente mê� as .eleicões do Prefeito e Conselheiros Munici- municipal está a expirar. Vive
paes e: dos J urzes �llstnctaes para o. qu�tneLl:9IO de 1931 a 1934, o directoria do Partido, ' O seu ultimo quartel.
Republicano Catharinense neste l11UDlClpW !eb'�lveu, em reunião realizada .no dia 3Q, do mês, E o sr. Marcos 'Konder se

rr�xlm� passado, recornmendar para Prefeito Munlr.lp�l, aos' seus devotados e' leaes corre- apresta para. entregar ao seu

hglOnanos,' aíirn de ,que o suffragu�m c,om os"seu� honrosos votos o esforçado e abnegado. successor a patriazinha do co-

companheiro de Imutas lutas e vrctorias pal"tldanas: ração, joia que elle- transíor-

:I l{l I � j.� u rm O �t rv. H A iJ '§ IE � mau e poliu com a força do

Os serviços prestados ao municipio por esse nosso joven e dedicado correlizionario seu amôr e a sinceridade do

° tornam,_ na verda(�e, digno da ,cui<;lad,<l att,ei.1_çã� e da genero,sa syrnpathia d ' eleitracto. seu civismo, na forja do tra-

Nao faltam titulos nem l111ngua intelligencia ou capacidade ao sr. lrineu Bornhausen ba!ho, da honra e da probidade.

para. dirigir o município em substituição a esse cidadão de grande tirocínio administrativo
Em consequência, o palacio

e politico que é o SI', Marcos Konder, actual prefeito e cujo mandato está a terminar.
da praça da Republíca . terá,

Formado na mesma escola de trabalho, de operosidade, de abnegação e de desin- breve, outro occupante.

�,�resse q�le, lá nos deu ?o}nens públicos c,;nno os. três illustr�s irmãos Kondeq,moço, .inía- ;Este será, indubitávelrnente,

tlgave�, �edlcado eni e��ren20 ao bem publico: cheio dum contI,nuo e comprovado desejo de'
o sr. lrineu Bornhausen, can­

ser. util a sua te�ra, nao suo po�cos os serviços que ° sr. Irineu Bornhausen já prestou a
didato apresentado pelo situa­

Itajahy nem serao p-oucos, estep,mos certos, os que elle ainda ha-de prestar, ele futuro,
cionismo local, em coníormi-

b t d l d d
dade com.' os reclamos e os

ao no r<:;_ povo que vae cons rum o, vigorosamen e a gr:·m eza eS,t� prosp�?Oi I"l1';1nicipio. anseios do povo. ,

A S0l11ma desses reaes 'serVIços vale bem por titulas sufíícierrtes para dispensar
maiores c0l11r:ne�tari9s e indicar, o joven e esforçado correligionario ao suffragio "do nobre' ,E' �e�tQ qu��a opposição tam-

eleitorado de Itajahy.:
'

_

bem Ira ás u�nas. _

-

, Concoinitantemente . com
.

a escolha 'd l> sr. IR�NEU B�R!'T��:L\v::mN pé\ra ,P,REF�I�:' ,Mas ,a. sua mcursao n� cam­

T9 �UNICIPAL, res�lvem()s ':l1�lda indicar os �eg';1mtes correligionários para disputarem [ po pO,htIco, P�s.to q�e mt�m-
os cargos de conselheiros niunicipaés e juizes districtaes: ' """, .' � pestlY�z)er�.� yutude. de. r:::ve-

,_
,. Pám-a ,C,on!!;lelh.lros MhulnRcipaes:

' lar, mms_ uma vez, a dl�clpllna,
Carlos Frederico Seara Junior Lindolpho Caetano Vieira

a �9�esao e a P?tenclahdad�
[uuencio Tavares d'Amaral

� Gabriel Antonio 'da Cunha eleitoral do Partido Republi-
Franklin Maximo ' Pe1eira 'foaqúim Pinto Ferreira, caÂo,· e�ficiencia combativa da
Heitor. Pereira Liberato Gildo Bompani gloriosa unidade politica, com-

PELA MINORIA: ,,' " provada, nos pleitos mais as-

fose. Alves Pereira Alexandre Guilherme Figueiredo peros, .incorpora-se, in-totum,
Marcos Libanio de Oliveira

•
Henrique Keunecke o' apoio "irreétricto das classes

Para .Juizes Diabiietaes: conservadoras.Iundamentos do
1'. DISTRICT<,:> (CIDADE) nosso progresso e grandeza

lOfié Espütdó!,a .-,!- Ulys$e§ Ma,f.l;zado'D�t1a economica.>
;- PELA MINORIA:

'

Está, 'pois, d'antemão aííír-

,
Samuel Heusi [unior t , ma40 :0 ,triq_mpho do sr. Irilleu'

,2'. DISTRICTO (PENHA) Bornhausen, dIgno, por sobra-

Antonio fo.aquim' Tavares - Antonio 4guello de Sant'Anna -:' Adolpho,A. Cablal dos titulos,,�da investidura em

PELA MINORIA:
f ,� causa.' ",

-

foão Aniceto da Costa t' J' _

"

' Effeptivámente, não v�mos

,
3'. DISTRICTO (LUIZ-ALVES)

quem, nesta conjunctura, mais

RudolPno' Tacobsert - Leo"'oldo Baruffi _,_ Le,opoldo Hess.l .' j
. ;. -harm9pize com os vitaes inte-

I' 1:' - rêsses de Itajahy.
Isso po�: ,.-varias razões, en­

tre as quaes cu_mpre 'destacar
a suà'-' aCfua:ção pattiotiéa á
frente ?o COf\sel�o N!uni,çipal.
suggenndo medidas oe � influ­
encia directa no organismo
communal; a sua intelligente
operosidade; e o seu enraizado
amôr á terra natal.
Demais, elegendo-o,: teremos

evitado a descontinuidade do
programma administrativo do
sr. Marcos Konder, programma
que collocou Itajahy rente dos
municípios mais destacados do
Estado e lhe outorgou alguns
lustros de paz, de tolerancia
politica, de trabalho constructi­
vo e realizações progressistas.
Coqgreguemo-nos, pois, ao

ladb 'dá" nOSsa' terra; formemos
uma caudal irresistivel de opi­
nião; entoemos o nOsso sur­

sum corda de fé republicana;

Fest�desportivana !. de Escoleiftos e numa arrancada civica formi-.
dável, que ha de estarrecer os
nossos adversarios, levemos
á Prefeitura o candidato oUi­
cia!, que é tambem o candida­
to dG> povo.
Represemos, por oq, a onda

fervida do patriotimo.
Aguardemos, confiantes, o

quatorze de setembro, que vem

perto.
'

E, nesse dia, eia avante, elei­
tores, em massa, ás urnas, pa­
ra Çl,..vi,ctoria, com lrineu Born­
hausen ,,,

Paulo Kleis

.
PELA MINORIA:

. Fortunato de Déa:' •

" .

Os pomes dos candi<!atós aciJ;rta mencionados são, sem necessidade de outro com­

tnen"taríó, sobejamente conhecidos dentro do municipio não só como de cidadãos dum pro­
fundo apego e amôr á terra natal como de correligionarios devotados, que muitos e bons

serviços vêm prestando a Itajahy e ao nosso glorioso Partido, o qual conta com sufficientes
creclenciaes para continuar a orientar a opinião publica e para guiar os seus fiéis correli­

gionarios em todas as €:j1mpÇlnhas' politi6ás'que sé firam no Estádb. '

,

Aos prezados amigos e leaes correligionarios, a quem tomamos a liberdade de enviar
o presente boletim, pedimo�, pois, com asmais vivÇls.demonstrações de sympathia, que façam
todo o possLyel pa�a comparecer às :urnas ,!lo dia 14 ,dó ,cbr.rente mê�, com (> fim de conce­

derem o seu honroso e enthusiastico voto àquelles nossos distinctos co'rre!igionarios.
Dos nossos amigos, que nunca desmentiram antigas tradições de disciplina, espera­

mo:, I) maior en:-penhp no sentido. ,�e .que, O _rnqsso f.arltid9,/egistr,e ,fifi S�ft.glorj·qsa historia
maiS uma heBa 'Jorna:da em beneficIO do nosso' quendó' ltàJahy.

'

Itajàhy, 1". de setembro de 1930.

PeSo dilie'ectGl'iio local-do Pa ..tiid��;Rep'ubncano' C_thall'linense:
Marcos Konder

'
" -<,

"

, .

" VidO'i.' Kléine
lrineu Bornhausen [com reslncão qúanlo\ ao meu nome I Alfredo Conrado ,Moreira

!oão Gaya Anw Ba1{er "':

Marcos Heusi ,," '''1;, Luiz Appólínario ,jda"Cunha
Cyro de Masca.renhas Passos

':'"'" =":.s��u;;.::�_'_

Ilbu bo
.

dO I
ná chapada,'�m 'baixo, vi�o� des-

li m mml1 penc?r-se della ym" bichp pelLudo e

Me regular tamanho, que" j)ateu no

A' roda de uma mesa no café «Ze- sólo com grande estrondo. Logo em A Associação de Escoteiros de

na», o dr. ,MoIl_te contav:;t impr�,ssões seguida, U,rn outrt;J: yeio pelo tr0nco: Itajahy vae commemorar, no proximo
de umé! vIagem que fiz�ra a Tl]UCas. abaixb é, á' metade da viagem.·.. : domingo, em sua séde social a grano
Era nOIte escura, DescIa o morro bumba no chão! de data da Independencia, tendo
do «Encano», Os pharóes do seu -Que bicho era? perguntam 'os para esse fim orgánizado o seguinte
carro reflectiam na canhada longi- .

t t programma:"
qua, illuminando tudo. Dobrada uma aS,sIs en, es.,_ A's 7 horas, reunii'ío' dos escotei-
curva viu dois ponto's flammejantes

- Tamanduá bandeiral, reis'para incorporados assistirem a

ao lo� o-e.

"
- Não, diz' o Britto. Tamanduá �nissa, ás 7 112 horas; ás 8 112 horas,

_ Vi�te? pergunta o dr. Monte ac) nãp s_e atira.rio chão. hâsteamento da bandeira nacional,
seu companheIro de viagem, -Então era coat:y, res�onde, o com toda solennídade; ás 10 horas,

-O que? interroga o ínterpellado! Gaya Netto. Esses bIChos so se J�- desfile pela cidade; ás 14 horas,

-Aquelles holophotes que parecem gam dos paus, de ponta-cabeça, VI' «Julgamento da carta escpteira»;
ser d� outro carro, parado? .

rando um ,s.�1�0 n:oTtaI" " <' i; �s, 10,.1 (� horas, provas desp'orHva�:
-Olhe lá! �Agora SIm, dIZ o dr,'Mohte,_era corntla� de 100 metros;.' pulos 11-

-:i! verdade! que será? coaty mesmo!
. '

vres, corrida de resistencia, ,estafe-

-AutomoveI mesmo, não achas? -Como sabe? mterpella um aSSlS- tas e cabo de guerra; ás 17 horas,
t t sessão cívica.

-Mas ... accende-se e, apaga-se! en e.
Para maior interesse a Associa-

-Estou intrigado com o, negocio, ".,.,.Ora bolasl pois, quando os bi�
ção resolveu -acceitar o concurso,

apromptemos os paus de -fogo! . chos se atiraram no chão, vimos os '

dJ' nai! provas desportrvas, e todas as

-Que era? pergunta:;:io Zena.' Seus . ,. .p.olophotes! creanças mesmO' não pertencentes
_ Espere lá, amigo. Quando des- Urna risad� geral "e a Tôqirrha' se á Associação.

cemos o morro e confrontamos com foi dispersando . ..'
'

Por nosso intermedio a Associa­

aquella arvore grande que se acha SEN NARTIOO ção convida a populaçãO itajahyense.

..I • .JUNIOR

Nascimento
"Está em festas o lar dO sr. jLuiz
Lopes Gonzaga e, de sua e-xma. es­

posa, com o nascunento de mais um

herdeiro, que recebeu o nome de
Antonio Carlos.
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\

necessidade
.

-
o que prova a

seguro contra Accidentes pessoaes /

.
,

. 'Sul ADl�ri�a T�rr��tr�'�, Mâritim�s � A��ill�nt��
�OlUPANUlA. DE SEGUROS'

. I .

\

..Por· Morte

SEBASTIÃO- GOMES TEIXRIRA-Victo­
ri�->' 40:000$000-Afogado .

,,'
.

ERICO ·CARLU6 JOHN'.-JoinviHe- . •

'. ,.3�:opp,.��fogado.
RÀYMUNDO DEWET TEIXEIRA-Forta­

leza-·l0:00'0$-Afogado.
'AR'ÉHUR PIERRE LUCIEN AUBERT­

Hi9 'Brà.Jlco---Minás-30:00o$-.Accidente de
troly

. aut?m;Qvel.
OESAR TELLES DE MAGALHÁES-Re·

, cife";'5:ôoo$-Afogado.
. "

FRA�CISCO PAES GONÇALVES-Belém
do Pará � 50:ooo$-colhido por um bonde

"

. r. J 'I"' I�.'�). •

. DOMINqOS JOSE' DA COS'1'A-Capital
, ,F,ederal- õo.oooê=Oclbldo por um '. au­

tomovel, .:

I Por Invalidez•

I
,

I Dr. HENRIQUE HASSLOCHER-Capital

I�· Federal-51:ooo$-Perda de uma perna.
r, . JOSE' BIA�CHI-Florianopolis-4o:ooo$-

I
Alienação mental íncuravel, devida a accí­
dente de automovel.

I GEORGE E. WEACHTER-Capital Fede-

II ral-l :50o$-AmputaçãQ de uma phalan­
\ ge. Infecção por navalha Gillette.

I JOãO CONFALONIERE-Recife-6:ooo$-
I Perda do movimento de um hombro. '-

I JOAQUIM PEREIRA C. GUHvlARã�S-.Ca-
.

pítal Federal-6:ooo$-Perda de uma perna
Imprensada entre uma barca e o caes.
'VICENTE GONÇALVES FERREIRA-La­

vra&-Ceará-4:2oo$-Perda. de 4 dedos da
. .mão direita por explosão de bomba.

. FRANCISCO GONCALVES VASCO JOR .
4 �

-Maragogy-AIagoas�30:6oo$-Perda do
I uso de um braço por accidente de automovel. .

"

TOTAL '.DAS INDEMN1SAÇõE� ACIMA

)
. .

.3S_=3()OSOOO
r,.. j'

, ,

TOTAL aos PREMIOS PAGOS PELOS' SEGURADOS
. , ,

.
' Rs. ' 2:4335500

, 1,

-+<
. Lembrâmos ,aós nossos leitores qÜe; podem obter um seguro contra cACCIDENTES PESSOAES. I'mediante taxas muito modicas a partir de

Rs. 25000
( .

. pot conto de réis e por anno
,

Peçam Inform,ações aí

.. Sul AmQrica. Terrestres, MarJtimos e Accidentas
. COMPANHIA DE sEcl.,.aos

Agenci� -:-'ltuà..· Dr. Pe�ro Ferreira" 24 _' Caixa, 17 - ITA.JAHY

GJ

� ,

*

*

>lo

>to

>lo

>to

.)to

>lo

>lo

>lo

)+

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. I

\ ,
ao

"

i, n '�,

cons: A. B. C. 6 I h, BENTLEY'S, Companhia de .Mineracào ..ENB. TBUGH,:
'

,

e
"

BORGES, MOSSE, �ARTlCUt4R; i' ,
,

, ,
, '

• I

!� C:. 0·'..8 ;I,A Z lL»WESTERN, UNIDN 5 LflTER. Meta IJu rg i a B:RAZll "

..
"

�

. �
I'

,

,

I' I

, .1 ,
�

.:-

Cpnst'ru,c�6��._ Ic·lvis '" '�y_r,a(�;l:Ic��
j ,

'" vÓ: ,
. \

>

�' I

, • '_'1 í -,» :J.

'<ton�&cani�s da c.o.ns�Faação
.

dás
'.

:podas de �31�u�a,�' :J��.;y
"
j' ..'

•

_e
• �

•• .(...",

f ._

\

,. 1- •

.

.

leléph., Norte' 2.692 M, :', lele"pih. ,ç:erl;tr�t ;13JJ2"
.

'

"

.
n

.

': 'í " .... . �.

"

•

'\ ir'
" :

.\'"
I

•

-

T' ','r
.

.

:Caixa PostÇlf '2.16$"
.

<. ',,' C,aixá postal, 2;94�
. ,I t ,.

,

1

'.,
'

,

'.
.

I
". .

I' . '., ." lt' '.
. ,

.
. ,.". r • .�

. ." .

I.
•

•.

, RIO de Janeiro ,i, ,:;' ': , Sáo ",P':a"lillo,

.'.',. .:
.•.: .... 1

..

•

..
I

li'
.

V,',:"
>".

"., ,... I. ";:' ,);' .. : .." .',' ." .' •..
",'"

'.' , L,o}" 0\. ".
' ..

'0 .

�'}' r., '! '.

J.
r' ',:
L f "

,
"

<.�
•

; t , , j .� ; � F

',\ .'

; )\,,;.!., . ( �

.;: i'

• -:j' , 'J
I , .!. .

,'.

, "

I'

.t "s.

j (
.

f
..

' y,'_\ I

)

V

"

-}
-

'.

L�: '

..

'

I\-: G
"

.,,! i_� "
,

l �;'-'� j .:

'.

'E���(�,:pt�ri)o·s.·" ej�, Itall_;t1,\#;
.,

I 1

.

I .

� I'

,

UI' .i·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A ·9!! DJ�!L_" _"<-_",,,,P'_""-="""'_"""'__,, _

�:������}:o :!�c�'OS �n Konder e Irineu IlornllaU3ell I !!!_,!r���:xi!��!! o

mento do público ledor aquillo homenageaDos pejo povo de Ilhota Sil��i�am���n�â���l fi1r�a ��a. s;eJ�g�
que se propôs divulgar, sem ---�----''----''------- Marques Brandão, despachante adua-

dar-lhe mesmo qualquer expli- A recepçAo - o Jantar - Os discursos - Outras notas neiro, com o sr. Ary Mascarenhas
-

ti
. Passos, ínuccionario da Fiscalização

raçao com o pra icar uma m- Domingo ultimo, a convite de in- com os
.

melhoramentos que mais das Obras do Porto, e irmão elo co-

delicadeza, dá mostra de timi- numeros correligionarios e amigos, indispensaveis fossem ao seu pro- director desta folha.
dez. o sr. Irineu Bornhausen, candidato gresso.

No penúltimo número pro-
do Partido Republicano Catharinen- Mais adeante assegurou o orador
se e das classes conservadoras do que muito se vinha esforçando pe­

metti rabiscar algo de ·inoffen- municipio ao cargo de prefeito mu- rante os poderes publicos cornpeten­
sivo, mas que serviria de es- nicipal, se dirigiu, com varios ami- tes pela elevação de Ilhota à cate­

pelho aos que sem melhores gos, á localidade de Ilhota. goria de Districto e que, dentro de

argumentos procuravam, ridicu- Acompanharam-no nessa excursão 15 a 20 dias, teriam os ilhotenses a

Iariz.. ar meu nome com visivel
os seguintes srs.: Ignacio MascaI\e- opportunidade de ver realizada essa

- nhas Passos, Lindolpho C. Vieira, sua justa aspiração.
menosprezo. Franklin M. Pereira, dr; Alvaro Ba- Depois de alludir aos seus planos
Ora, eu, quando por motivo ptista, dr. Araujo Góes, Aristides Pa- do governo, todos demonstrativos

estranho á minha vontade, sou lumbo, Aifredo C. Moreira, Julio dum grande e sincero empenho de
Willerding, Felippe Reiser, Antonio cooperar pela grandeza crescente de

forçado a. deixar de cumprir Ramos, Victor Kleine, Juvencio T. Itajahy, o orador concluiu a sua vi­

aquillo que prometto, é certo d'Amaral, Raul Espindola, Arno brante oração concitando o eleitora­

que o faço com algum pesar. Bauer, José Espindola, Gustavo do de Ilhota ao cumprimento do seu

Tive,porêm,queattendera 80- Konder, Olympio Miranda junlor, dever civico no dia 14 de setembro.

Adolpho G. Schaeffer, Jacob Müller Ao terminar, foi o sr. Irineu Bor-
'

licitações de amigos, e os amigos Inthurn, Oswaldo Reis, Heitor P. nhausen vivamente acclamado pelos
merecedores de nossa conside- Liberato, Nelson Heusi, Antonio presentes, que ergueram estrondosos

ração, em certas circumstâncias, Adão Dias, Annibal Climaco, Pedro vivas ao futuro Prefeito Municipal.
-

I 'iti h d Salles dos Santos, Paulo Kleis, Pe- Em seguida pronunciou breve c
.

sao egl Imos sen ores a nossa dro Amaral e Silva, José Gall, Gas- incisivo improviso o sr. Mascarenhas
vontade. Accresce ainda o no- par Moraes e os directores desta ío- Filho, que agradeceu, em nome do sr.

tar que os meus adversários, lha, Mascarenhes Filho e Francisco Marcos Konder, as palavras de alta

naturalmente melhor reflectin- Rangel. sympathia que haviam sido profe­
do, mudaram de proceder, e eu Occupando nove automoveis, se- ridas pelo sr, Marcos de Oliveira

guiram daqui, aproximadamente em nome do povo de Ilhota. Disse
que de modo nenhum deseja- ás 14 horas, o sr. Irineu Bornhau- o orador que o sr. Marcos Konder,
va trilhar o terreno a que me sen e sua comitiva. se acaso estivesse presente, muito

levaram, de bom grado, aqui Em Ilhota foram os excursionistas se sentiria confortado por aquellas
estou tambem com uma lin- recebidos por grande numero de espontaneas e vivas demonstrações

pessôas em frente á residencia do de amizade.
guagem assaz modificada, tra- sr. Cyrillo Adão Müller, abastado A seguir usaram da palavra outros
tando os meus desaffectos até commerciante ali residente, de fren- oradores, que brindaram com eífu­

mesmo com relativa conside- te de cuja casa alguns moços es- são a muitos dos varios amigos de

ração. poucaram innumeros foguetões. influencia residentes em Ilhota e que
Após os cumprimentos, seguiu a muito vinham cooperando pelo pro-

A attitude que assumi, caravana, acompanhada por nume- gresso do povoado.
.

ninguem póde negar, foi de rosas pessõas de influencia residen- Minutos após, ao meio da mais

quem sentindo-se ferido em tes na localidade, para a residencia franca e expressiva camaradagem,
Ó

• do sr, Ricardo Maes, industrial e se dirigiram os visitantes á residen-
seu amor pr pnQ, em sua re-

capitalista de muito prestigio, onde cia do sr. Cyrillo Adão Müller, que
putação, estava na obrigação ia ser offerecida lauta mesa de do- os ia homenagear com uma anima­
de defender-se, 'e foi o que fiz: ces e bebidas e onde foram os vi- da domingueira!
limitei-me a defender-me sem sitantes recebidos com grande genti- Na hospitaleira residencia daquel­
immiscur-me na vida ,particular leza pela familia Maes, cuja hospitali- le influente commerciante e capíta-

dade é geralmente conhecida no logar. lista se demoraram o sr. Irineu Born­
dos que me queriam amarrar Sentaram-se á mesa, além do sr. hausen e sua comitiva algumas ho­
ao pelourinho da diffarriação. Irineu Bornhausen e sua comitiva, ras agradaveis, recebendo captivan­
Porque, na verdade, conve- mais as seguintes pessôas, que, pou- tes gentilezas da familia Müller.

h iti co antes, haviam recebido, em com- Ahí usaram ainda da palavra os
n amos, se quero cn tear, cen- missão, os visitantes: -srs. Ricardo srs, Irineu Bornhausen e Francisco
surar ou commentar O erro Maes, Cyrill- Adão Müller, Pedro Rangel, solicitados por· varios ilho-
commettido pelo meu adversá- Castellain, José Agostinho de Oliveira, tenses.

'

rio F., devo apresentar argu- Marcos Libanio de Oliveira, Leopol- Cerca das 17 horas foram os vi-

t
.

h dino de Oliveira,Augusto Berti, Ger- sitantes convidados para um lauto
men os que convençam mm a

mano Berti, Leopoldo Azeredo Couti- jantar, verdadeiro banquete, offere­
affirmação, e não, apontar os nho, Hygino Ribeiro, Guilherme cido pela ex:ma. esposa do sr. Ri­
defeitos de F" dizendo p. ex. José da Silva, Izidoro Maes, Eugenio cardo Maes, senhora de grandes e

que tem e11e o vicio de cheirar Müller,Modesto' Vargas, Augusto Les- encantadoras virtudes.

rapé ou mascar fumo, porque sa, Seraphim.Berti e outros amigos, Por essa occasião, falou, em nome

cujos nomes 'nos escaparam e aos dos visitantes, o sr. Gaspar Moraes,
assim deixo de provar o que quaes solicitamos plenas desculpas. redactor do «Itajahy», proferindo
adiantei e muito fico a dever Nessa occasião, o sr. FranCISCO enthusiastico discurso de agradeci­
ao conceito público. Rangel pediu a palavra .para, num mento pelas nirnias gentilezas que a

A ironia tôla, entretanto, que brilhante improviso,' saudar o futuro caravana havia recebido do laborio­
representante de Ilhota no Conselho so e hospitaleiro povo de Ilhota.

foi respigada, não deve ficar Municipal, sr. Marcos Libanio de Oli- A's 18 horas verificou-se o regres­
sem reparo. veira, cujos serviços ao Partido sa- so à cidade, trazendo os visitantes
Se em politica a todos é dado lientou. ' as melhores impressões daquella

1· t' é 1 Em seguida usou da palavra o sr. gel!-t� acolhedora e bôa, sempre tão
pensar lvremen e, c aro Marcos Libanio de Oliveira, 'que leu solicita em cumular de finezas aos

que ao director interino do com grande enthusiasmo, sendo de- seus amigos.
nosso grupo escolar é fâculta- moradamente applaudido, uni discur- Outra impressão é que a

-

causa

do O -direito de ter as suas so de saudação aos srs, Marcos Kon- do glorioso Partido Republicano Ca-

thi liti ti der e Irineu Bornhausen, fazendo tharinense está indíscuiivelrriente as-
sympa las po 1 icas por par 1-

elogiosas e justas relerencias à de- segurada em Ilhota.
,

dos verdadeiramente organiza- sinteressada Ma-vontade com que O povo, ali, tem, na sua absoluta
dos. Se o estabelecimento a ambos vêm servindo ao estado, ao maioria, á plena certeza da victoria

seu cargo abriga creanças cu- municipio e, particularmente, a Ilhota. do candidato do Partido, sr. Irineu

]. os paes batam palmas a cre- Após, levantou-se o sr. Irineu Bor- Bornhausen, cujo programma de go­
nhausen, que pronunciou eloquente verno, na sua compreensiva simpli­

dos politicos diversos, tambem oração, saudando o laborioso povo cidade, tão distanciado de promessas
em matéria de religião, ahi se de Ilhota e aííirmando" que muito enganadoras, é o unico que . verda­

encontram cáthólicos, protes- haveria de esforçar-se por, quando deiramente consulta aos mais respei­
tantes, etc., e a esse respeito, governo, dotar aquella localidade taveis interesses do municipio.
nem porisso, até hoje, ninguem,
com isenção de ânimo, pode
por em dúvida o critério e o

espírito de justiça do director
interino do nosso grupo escolar.
Eis porque, pensando con­

trariamente do modo por que
pensam certos paes de meus

alumnos, fóra do estabeleci­
me;1to, expondo as minhas
idéas politicas, e muito anima­
do recommendo aos amigos vo­
tatem no sr. lrineu Bornhau­
sen, porque estou convencido
da sua victoria, que será inne­

gavelmente esmagadora, nas

proximas eleições.
Só mesmo quem é cego ou

não quer ver, sinão vejamos:
O sr. lrineu Bornhausen;

tem o apoio da maioria do elei­
torado, representado pelas clas­
ses productoras: lavradores e

industriaes, commerciantes,
operarios, etc.
O ;:ir. lrineu Bornhausen

tem O apoio do i�vencivel Par·

�m kagado de 102 annos
No rio Iapó, Paraná, foi, ha elias,

pescado pelo sr. Anacleto Baptista
um enorme kagado com cerca de
20 kilos. ,

No dorso do âmphybio estava gra
vada a fog'o a seguinte legenda:
«Marcus-J. F. G.-1828», provando
que o animal tinha mais de 100 an­
nos de idade.
Agora, veio a saber-se que o allu­

dido kagádo pertenceu a um circo de
.cavallinhos de propriedade dum al­
lemão chamado Marcus Risenfeld
já fallecido.

'

tido Republicano, em que mi­
lita.
O sr.Irineu Bornhausen tem

o apoio, do governo, e com es­

pecial sympathia.
E o outro candidato? Dia a

dia estamos vendo que só per�
de terreno e, o que é peior, os
seus principaes elementos os

quaes ou ficarão neutros nas

eleições de 14 do mês próximo
ou votarão no sr. lrineu Born­
hausen.
Esta é que é a verdade, das

verdades verdadeiramente ver­

dadeiras. �stá no Rio o preSidente capicbaba
Rio, 2-Chegou hontem, tendo fes­

tivo desembarque, o presidente do
Espirito Santo, sr. Aristeu Aguiar.

--------�.�.�._H,���.�.H.�---- _

A iDEDIDO
SUCCESSÃO MUNICIPAL

Pedem-nos a publicação de mais
as seguintes declarações:
«Declaro que assignei uma lista

que me foi entregue pelos srs, Do­

mingos Aniceto da Costa, Antonio
Bomfacio da Costa e João Leite
mais assignei porque não sabia o filI�
da referida lista, porem hoje que su­

be que era contra minha opinião,
declaro que fica nulla a minha as­

signatura, pois votarei no sr. Irineu
Bornhausen.
Armação, 16 de Agosto de 1930.

José Bernardo de Souza»

«Declaro que assignei uma lista da
opposição porque disseram-me que
não tinha importancia, mas eu vota­
rei no sr. Irineu Bornhausen para
Prefeito Municipal.
São Braz, 20 de Agosto de 1930

JoséBernardino Gomes»

«Declaro que assignei a lista da
opposição mas sem compromisso,
portanto no dia da eleição irei votar
no sr. Irineu Bornhausen, para Pre­
feito Municipal.
Penha, 27 de Agosto de 1930

Chaffy José Francisco»
«Meu nome consta no manifesto

da opposição, :mas eu declaro que
não assignei lista nenhuma nem auto­
rizei ninguem a fazer semelhante
cousa.

.

Penha, 27 de Agosto de 1930
Abilio Silva»

«Declaro que não assignei a íista
da opposição, meu nome consta na

lista mas foi feito sem minha autori­
zação.

Jose Vicente Macedo
São Braz, 27 de Agosto de 1930»

«Delaro que meu filho Henrique
Borba assignou a lista da opposição
porque lhe pediram muito e elle pa­
ra se ver livre assignou, mas o vo­

to delle será para o sr. Irineu Bor­
nhausen que é o candidato do nosso
partido, votando eu tambem.
Penha, 27 de Agosto de 1930

, Sebastião Borba»

«Por esta declaro que fui um dos
que andaram com a lista da opposi­
ção e que aconselhava a todos que
assignasse que não tinha importan­
cia, era apenas para encher a lista
e mostrar-mos ao «seu» Zé Müller.
E assim conseguimos muitas assig­
naturas de eleitores que tinha-se
certeza que votavam no sr. Irineu
Bornhausen. Mas scientificado por
alguns amigos sinceros, da Penha,
que eu andava em erro, e que a op­
posição não defendia ideal nenhum'
resolvi, então, abandonar esta caus�
que só traria prejuízo ao municipio
e acompanhar o sr, Irineu Bornhau­
sen, que é um moço muito distincto
e capaz de administrar o municipio
de Itajahy brilhantemente.
Penha, 10 de Agosto de 1930.

Pedro José de Oliveira»

«Declaro que assignei a lista da
0I:posiçã? porque acho que assignar
nao tem importancia nenhuma o que
vale é o voto e eu votarei 'no sr,

Irineu Bornhausen, esta que é a ver-
dade.

.

Penha, 27 de Agosto de 1930
IzequielJosé Gonçalves»

«Declaro que assignei a lista da
opposição porque pediram-me mui­
to, e o unico meio que encontrei pa­
ra me_ livrar delles foi assignar, mas
isto nao tem importancia porque o

meu voto é para o sr. Irineu Bor­
nhausen.
Gravatá, 27 de Agosto de ·1930

(Assig.) Benicio Teixeira Gonçalves»
«Penha, 24 de Agosto de 1930
Por esta declaro que assignei umalista apresentada pelo sr. José Mül­

ler somente para não contrariaI-o
�las, quando. assignei estava já n�
firme proposIto de votar no sr. Tri­
neu. Bornh�u.sen, e declaro mais que
apolO. a polItica do sr. coronel Mar­
c?s Konder p�r ser um itajahyense
dIgno de conSIderação.

Bernardo Saraiva Pagão»
«lllmo. Sr. Redactor de «A Ordem»:
Declaro que assignei ullla lista

apr�sentada por João Cardoso, ne­

gocIante �a estrada da Penha por­
que .me dlsse que não tinha impor­
tancla que era só para encher a lis­
ta, mas eu na eleição· para Prefeito
:rotarei.no sr. Irineu _Bornhausen que
e <:_andldato do Partido Republicano.
Cabra!!l, 25 de Agosto de 1930.

Manosl QUinH{) fig Souza»

\

Rangel Sobrinho
(Francisco Rangel)

I.
(

(
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Primo carnera venceu Berlazzolo A situa�o �o café e �o assucar
Rio, 2-0 campeão italiano de Rio, 2-0 café está sendo cotado:

box Primo Canera, homem de gi- typo 7, 18$200 a 18$700. Mercado
gantesca altura, venceu, em Nova- assucar, calmo:. christal, 28$ a 31 $000
York, hontem, por knock-out tech- Demerara, 24$ a 25$000; Mascavinho
uico no 3'. round, O famoso italo-ame- 2.4$ a 25$000; Mascavo, 20$ a . . :
ricano Bertal2:o1o. 21 $000.

A historia commOVR·
dora �o Poeta �éu�

João Rosa Junior, que está na �i.' •.

dade desde alguns dias, é um catha,
rinense que merece a sympathia dos
seus conterraneos.
Ha nove aI1110S, feriu-o a desgra.

ça, uma das peiores desgraças: ficou
irremediavelmente cégo.
Casado, com uma familia numero.

sa, pauperrimo, não se deixou ven,
cer pela adversidade e continuou a
lutar, com um heroismo anonvmo
para garantir a substancia dos seus:
Dotado de faculdades poeticas, co.

meçou a escrever versos e publicá.
los em pequenos volumes, que ia
collocando entre amigos, sentindo-o
incapaz, dentro da nobreza do seu
caracter, de viver à custa dos outro;
mendigando.
João Rosa Junior nunca pediu uma

esmola, preferindo fazer do seu amõr
à poesia a pequenina fonte de renda
donde: .podesse tirar o bastante para
que elle e a Iamilia não morressem
de fome.
'Cégo, agrilhoado à fatalidade da

cegueira, passa noites e noites seno

tado à sua mesa, escrevendo versos
nos quaes vasa toda a pungente
amargura do seu fadario.
E em muitos desses versos quan­

to sentimento não sentimos nós, não
sentem aquelles a quem Deus tem
conservado a luz dos olhos!
Mais adiante transcrevemos um

dos seus sentidos sonetos, tirando-o,
ao acaso, do ultimo livro de João'
Rosa Junior, «Extremos».

.

Leiam-no os leitores, admirando­
lhe a forma correntia e a simplici­
dade tocante da inspiração.
E' com esses versos que o pobre

e honrado cégo vae ganhando a sua

vida.
Appellamos, pois, aos sentimentos

de piedade do nosso povo no sentido
de não : deixar sem um auxilio o

Poeta Cégo.
Será uma obra de piedade huma­

na, digna de quem della não fugir.
o EVANCE'.IlHIIO

i,

r:'

:1

I
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O Evangelho é rosal cujo perfume
Tem a graça divina traduzida;
E' pharol que illumina a humana vida, '

Pela rica fortuna do seu lume.

E' maná que desfaz todo o azedume
Do pecado de uma alma combalida;
E' bandeira triumphante sempre er-

[guida,
Onde tudo que é puro se resume.

E' motor da amorosa communhão,
Que prepara na mesma educação,
O porvir de-Iaustosos e plebeus.

Porque é nelle que vamos aprender,
Que somente no arnor podecnos ter
O perdão sacratissimo de Deus.

NÃO prn;mirr BEEUI�II
. Corre na Liga da Nações, em Ge­
nebra, a noticia de que o governo
brasileiro não pleiteará a reeleição
do sr. Epitacio Pessoa para juiz da
Côrte Internacional em Haya, sendo
talvez, substituido pela jurisconsulto
Rodrigo Octavio.

Secção livre
Almasão de Tapicuroi, 25 de Agos­

to do mesmo anno.
Elmo. Cinhô direitô da «Orde»,

. Çaude
Cinhô arridatô iscrevo' esta carta

pra modi pidi �um favô pro só arri­
datô pruque adispois cô só arridatô
deu. in dize aquelas coiza du só Ze­
camilla na «Orde. os povo virô tu­
do pr� só Arineu inté qui mi dexa­
ro cozinho. Antonsi eu quero pidi
pro só arridatô pra não dizê mas
nada dele. O sô arridatô adiscurpi
deu dizê a verdade mas o sô Zeca
é muinto bão Ele sendo prufeito ele
acaba cus Imposto, cu çorteio, cas
culona de pescadó e vai fic{t muinto
bão pra noje. O só arridató é adi­
versaro du só Zeca mas diserto fais
o pidido có tó fazendo. A inleisão
agora é no mês de Cetenbro ansim é
milhó, pruque fica mais perto i podi
sê qUI argum povo não vire. Nois
�av<:t tão cunt�nte pruque o só Zeca
la t111ha cunvldado o só João Visen­
�e pra cl1n�ilheiro o só Ginezo�pra
mtendente.I o só João Cardoso pra
JUIZ de parz, era um culoço ia memo
a talho de foiça. Aqui na Almasão
o sô Dum�ngo vai sê o noço xeIi. E'.
I�OSSO n:mnto bão i l�dino, sabi ?i­
ze as. COlza pra gente 1 premete mUJil­
ta cOlza cum orde do só Zeca. Ago­
ra. tão dizendo qui pro modi esas

c<;)l�a ele não vai �otá, qui ja não
VIro num sabe pruque e adispois o
só Zec,� nunca mais veio aqui fazê
arreumao pra povança vê.
Cando eu fó no Tajahy eu vô na

�asa .qt:e faz a «Orde» pra agardecê
1m plçoa o só arredatô.
(Asslg.) 19nacio Ferreira de Sou':;,I.
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